
A forma de trabalho que encontrei foi diversa. Mas de
uma forma geral difere do que muitas pesquisas nesta
área relatam. Em um tom quase nostálgico, dizem que
estas terapeutas já quase não exercem mais por causa
da idade avançada, algumas esquecidas pela falta de
procura e interesse nas suas terapêuticas, muitas vezes
distribuindo gratuitamente suas garrafadas e remédios.
Contrariando o que eu pensava, o que encontrei foi uma
grande procura e interesse do público pelos
tratamentos e cursos, terapeutas atuando, muitas delas
jovens, e no caso dos raizeiros, impondo custos aos
tratamentos, com resultados financeiros satisfatórios
para eles. O público que elas trabalham também não
mais é composto apenas por pessoas da própria
comunidade ou de classe popular, mas por pessoas de
diferentes localidades, e de classe média e alta.
O que podemos perceber é que muitas vezes indivíduos
fazem uso dessas terapêuticas de forma conjunta e
complementar com outros sistemas de saúde. E as
procuram nem sempre por falta de opção ou acesso,
mas por acreditar que lhe tragam algum benefício. No
caso dos benzimentos na UBS, os próprios funcionários
entram na fila para se benzer ou mesmo informam os
pacientes durante a consulta sobre os benzimentos que
ocorrem lá.

A metodologia utilizada é qualitativa e possui inspiração
na etnografia. Os dados foram coletados através da
convivência com as terapeutas populares, que
aconteceu no período entre maio de 2017 a dezembro
de 2017. Foram feitas entrevistas, gravadas e
transcritas.
Ao todo participaram um casal de raizeiros (aqui
presente nas fotos), uma raizeira/benzedeira, três
participantes dos cursos e cinco benzedeiras que
integram uma escola de benzimento e realizam
atendimentos em UBS (Unidades Básicas de Saúde).
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Esta pesquisa é fruto de uma dissertação e tem como
objeto de estudo conhecer o trabalho de pessoas que
fazem atendimentos e cursos, utilizando como recurso
terapêutico as práticas populares de benzimento e uso
ervas. Duas regiões do Centro-Oeste distintas fizeram
parte do campo pesquisado, Pirenópolis-Go e Brasília-
DF. Analisou-se as histórias de vida, buscando
compreender os processos terapêuticos e a rede de
sociabilidade que se forma em torno destas pessoas.
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